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com a reforma, companheiros em ribeirão aprovam luta

reunião da 
diretoria 

plena 
sexta, dia 12, 

às 9h, na sede
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A convite do Sindicato, 
o bispo da Diocese de Santo 
André, Dom Pedro Carlos 
Cipollini, conheceu na última 
quinta-feira, 4, as instalações 
da produção de eixos, o Cen-
tro de Formação do Senai e a 
nova linha de montagem de 
caminhões com conceitos da 
Indústria 4.0, na Mercedes, 
em São Bernardo. 

O secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Aro-
aldo Oliveira da Silva, desta-
cou a importância de aproxi-
mar a igreja das pautas que 
tratam das condições de vida 
dos trabalhadores.  “Preci-
samos estar junto de insti-
tuições e atores que estão 
dialogando com a sociedade 
e com trabalhadores. Assim 
como a igreja que enxerga 

que as reformas promovem 
a precarização nas relações 
de trabalho. Pretendemos, 
cada vez mais, aproximar 
essas relações”. 

O bispo destacou o mo-
mento de alta no desemprego, 

falou sobre a reforma da Pre-
vidência e desejou esperança 
e vitória à classe trabalhadora. 

“O ABC é uma região 
marcada pelo trabalho, a 
igreja sempre esteve junto 
com o trabalhador. Essa vi-

sita é um modo de apoiar o 
trabalhador, de encorajar as 
ações que ajudam a reverter 
as dificuldades. É preciso 
reverter essa difícil situação 
de desemprego na casa dos 
13%”. 

“Observei na visita, que 
como um jovem que está tra-
balhando num serviço difícil 
que exige um pouco de força, 
embora haja uma automação 
significativa, vai conseguir 
trabalhar até os 65 anos? A 
idade para aposentadoria, 
além de outros itens da refor-
ma, precisa ser dialogada com 
a sociedade”, frisou. 

“Assim como no passado 
houve muita luta e muita vitó-
ria, que haja muita esperança 
e também vitória da classe 
trabalhadora”, finalizou.

adonis guerra

trabalhadores 
na mercedes 

recebem 
visita do bispo 

diocesano de 
santo andré
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Terras indígenas
Bolsonaro disse que as demar-
cações de terras indígenas não 
podem atrapalhar o desen-
volvimento do país. Segundo 
ele, existe uma “indústria de 
demarcação”.

Exploração da Amazônia
O presidente afirmou querer 
exploração da Amazônia “em 
parceria” com os EUA e que 
os índios querem royalties para 
permitir a construção de uma 
linha de transmissão. 

Medo do desemprego
Segundo pesquisa CUT/Vox Po-
puli, 62% dos entrevistados têm 
medo do desemprego, enquanto 
apenas 37% não demonstram 
essa preocupação.

IR
Faltando três semanas para o fim 
do prazo da entrega do Imposto 
de Renda, 30 de abril, somente 
um terço dos contribuintes fize-
ram a declaração. 

fotos: divulgação
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“Assim como no 
passado houve muita 

luta e muita vitória, que 
haja muita esperança 
e também vitória da 
classe trabalhadora”

confira seus direitos

Justiça confirma: 
mecânico que perdeu 

capacidade para a 
função terá pensão 
de 100% do salário

Uma empresa foi con-
denada a pagar pen-
são mensal de 100% 

da última remuneração a um 
mecânico de produção que 
perdeu a capacidade de exercer 
sua função em razão de uma 
lesão na coluna lombar. É o que 
decidiu o Tribunal Superior do 
Trabalho. 

O valor da indenização 
deve ser apurado com base 
na incapacidade para o exer-
cício do ofício ou da profissão 
anteriormente exercida pelo 

trabalhador, e não para o 
exercício de outras profissões.

A perda da capacidade 
de trabalho do mecânico o 
impossibilita de continuar a 
exercer as mesmas atribui-
ções, sob o risco de retorno 
do quadro limitante ou de 
agravamento da enfermidade. 
Considerando a incapaci-
dade total para as atividades 
desempenhadas anterior-
mente, a pensão mensal deve 
corresponder à totalidade da 
última remuneração e é devi-

da a partir da data da ciência 
inequívoca da lesão pelo tra-
balhador.

E mais: a pensão mensal 
decorrente de doença do tra-
balho que incapacite o traba-
lhador de maneira definitiva é 
devida de forma vitalícia e não 
cabe limitação do seu paga-
mento até determinada idade.

Esta decisão é importan-
tíssima, a fim de fazer justiça 
a quem tanto trabalha e acaba 
sacrificando sua saúde em 
favor da empresa.

comente este artigo.
envie um e-mail para 

 juridico@smabc.org.br
departamento Jurídico



soma tudo
“Na regra atual, o cálculo é feito pela 
média das contribuições, os 20% 
de salários menores são descar-
tados, aqueles do começo de 

carreira, de aprendiz, do perío-
do que você ficou desemprega- do e 
pagou o carnê. Na proposta do 
governo, o cálculo é com 100% 
das contribuições. Quando se con-

sidera todo o período, a média cai. 
Então, além de você trabalhar mais, 
com mais idade, no final das contas o 

valor da aposentadoria será menor”.

e a especial?
“Na proposta do governo são 25 

anos de contribuição com a idade 
mínima de 60 anos para homens e 

mulheres. Agora, imagine trabalhar 
até os 60 anos pegando chapa e pon-
do para bater na prensa. Se o com-
panheiro ou a companheira tiver 60 
anos de idade e 25 de contribuição 

insalubre vai receber 60%. Para rece-
ber 100% tem que trabalhar 40 anos. 

Independente do seu PPP”. 
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Indignados com os absurdos contidos na reforma da Previdência 
proposta pelo governo Bolsonaro, os companheiros nas empresas 
Aperam e Fledlaz, em Ribeirão Pires, aprovaram em assembleias, 
a disposição para lutar pela Previdência e, inclusive, aderir à greve 
geral, se for convocada pelo Sindicato, para defender os direitos da 
classe trabalhadora. 

O diretor executivo dos Metalúrgicos do ABC, responsável por 
Políticas Industriais, Wellington Messias Damasceno, destacou os 
principais pontos da reforma que tanto preocupam o trabalhador.

Diretor executivo do Sindicato detalha 
maldades da reforma da Previdência e 

trabalhadores em Ribeirão aprovam luta 

boa pra quem?
“O governo divulga que a reforma 
é boa, que vai salvar o país. Mas 

boa pra quem? Se a reforma fosse 
boa, os militares e o judiciário 
estariam brigando para entrar 
nela. Mas não é isso que está 

acontecendo. Os militares têm 
um projeto separado, e ninguém 
mencionou até agora o que vai 
acontecer com o judiciário que 

não está na proposta”.
só 60%

“Nessa proposta que temos que en-
terrar, se o homem não tiver 65 anos 
e a mulher 62, não aposentam mais, 

esquece o tempo de contribuição. Mas 
essa não é a pior maldade. Se o ho-

mem tiver 65 anos, ele só aposenta se 
tiver 20 anos de contribuição, com di-
reito a só 60% da MÉDIA SALARIAL, 

não é mais 100%. Para chegar aos 
100%, homens e mulheres vão precisar 

trabalhar 40 anos”.

terminei? não. 
mas não dá pra falar tudo

“Não vou falar de aposentadoria ru-
ral, de previdência pública, não vou 
falar de professor, não vou falar de 
Benefício de Prestação Continuada 

de 400 reais...

calma que tem mais!
“Tem um negócio que chama FGTS e 
um outro que chama multa do FGTS 
que não têm nada a ver com a Previ-

dência, mas que vão sofrer alteração. O 
companheiro que aposentou, saiu da 

empresa, quando ele volta pro mercado, 
a empresa já não vai recolher o FGTS 

nem dele e nem da empresa e o aposen-
tado que está trabalhando, se a gente 

deixar aprovar essa reforma, quando ele 
sair não receberá mais a multa dos 40%. 

Alguém ouviu falar disso na mídia?”

acaba com a conversão 
“Na estamparia, por exemplo, ou você tem 
direito a aposentadoria especial por insalu-
bridade ou é possível converter a parte que 
trabalhou exposto. Mas se a gente deixar 
passar essa proposta, acabou a conversão. 
Você que trabalhou 10 anos no banco, 10 
anos no comércio e mais 15 na prensa e 

pretende converter para aumentar seu ren-
dimento, esquece, não converte mais. Essa 
história de 5 anos virar 7 para homem e 5 

virar 6 para mulher, acaba na proposta, tira 
a condição da conversão”. 

continua...

é só isso? não. 
tem a capitalização 

“Tá vendo esse menino novo que está aí? O 
governo olha pra ele e diz: ‘Pra que ficar contri-
buindo com a previdência normal? O negócio é 
capitalização’. Hoje funciona assim: O meu pai 
está aposentado e eu estou trabalhando, então 
eu contribuo para o INSS e o INSS paga o meu 
pai. A lógica é que quando eu me aposentar, o 
meu filho trabalhe para pagar o INSS e o INSS 
me pague. Esse é o sistema. A ideia do governo 
é que a nossa geração não aposente, porque não 

vai ter quem pague, já que quem entrar agora 
no mercado não vai mais pagar o INSS, vai pa-

gar capitalização”. 
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•	 O Palmeiras recebe o Junior 
Barranquilla, da Colômbia, 
pela 4ª rodada da fase de 
grupos da Libertadores. O 
time está em 2º no Grupo F. 
O rival é o lanterna da chave. 

•	 O setor ofensivo do Palmeiras 
está a três jogos sem marcar 
um gol. Após o jogo de hoje, o 
time voltará a campo somente 
dia 25 contra o Melgar, no 
Peru. 

•	 Com a classificação para 
a terceira final seguida do 
Paulistão, o Corinthians tem 
a chance de repetir o tri, con-
quistado pela última vez há 80 
anos (1937/38/39). 

•	 O Corinthians foi o rival do 
São Paulo na última final 
disputada pela equipe Trico-
lor, há 16 anos, em 2003. 
Hernanes treinou em campo 
e deve retornar na final. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

As doações feitas pelos 
trabalhadores na categoria 
durante a campanha de so-
lidariedade foram entregues 
nas últimas semanas aos 
companheiros e a entidades 
que atendem pessoas em 
situação de rua. 

“Em várias empresas na 
categoria, os companhei-
ros se organizaram para 
ajudar uns aos outros. A 
solidariedade da categoria 
e do povo brasileiro é uma 

das maiores virtudes que 
existem”, afirmou o diretor 
executivo do Sindicato, 
Carlos Caramelo. 

Organizada pelo Sindi-
cato, a campanha arrecadou 
mantimentos, produtos de 
limpeza e higiene na Sede, 
Regionais e nas fábricas da 
região. As entidades que re-
ceberam as doações foram 
a Mitra Arquidiocesana 
de São Paulo, na Luz, e a 

Paróquia São João Batista, 
no Rudge Ramos, em São 
Bernardo. 

“Na época de chuvas, a 
população de rua é muito 
afetada, pois seus pertences, 
como cobertas, colchão 
e roupas, ficam todos ex-
postos e acabam perdidos. 
Essa chuva causou um caos 
social, com vidas perdidas 
e pessoas que tiveram suas 
casas e pertences atingidos 
na região”, lembrou. 

com a 
solidariedade 
da categoria, 

doações são 
entregues 

libertadores

Hoje – 21h30
Palmeiras x Jr. Barranquilla

Allianz Parque

fotos: adonis guerra

sindicalização na zf
Os CSEs na ZF, em São Bernardo, cha-

maram a atenção dos trabalhadores sobre 
a importância de fortalecer a unidade dos 
metalúrgicos do ABC para garantir direi-
tos e conquistas. Procure a representação 
na fábrica e fique sócio do Sindicato!

O vereador Alemão Duarte (PT) solicitou a realização de uma audiência pública na 
sexta-feira, dia 12, às 19h, na Câmara de Santo André, para debater os impactos na vida 
dos trabalhadores, na cidade e na região com o fim da produção da Ford, em São Bernardo. 

O vereador já tinha aprovado o projeto para instituir a Comissão de Assuntos Rele-
vantes, constituída por cinco parlamentares, em março. Em fevereiro, aprovou na Câmara 
a moção de apoio à luta dos trabalhadores na montadora. 

Na eleição para a CIPA na WEG, em São 
Bernardo, que será realizada hoje, vote em 
José Carlos Pereira dos Santos, o Zé da Ponte, 
nº 1, na montagem. Ele é apoiado pelo Sin-
dicato, comprometido com a luta por mais 
segurança e melhores condições de trabalho.

eleição de cipa na Weg

audiência pública 
sobre a ford


